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Abstract

This paper introduces an overview of the information needed to manage non-professional sport clubs. It is presented a comparision between issues to manage a club and to manage a municipal district. After some theoretical considerations, it is proposed a model to implement information technology systems.
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1. INTRODUÇÃO
Este trabalho dá uma visão abrangente das necessidades de Sistemas de Informação para a administração da indústria do lazer, mais especificamente no segmento dos Clubes dedicados a atividades amadoras.

Não existe no mercado brasileiro, até o presente momento, um produto de software, ou diferentes produtos integrados, que permitam uma gestão global de todas as atividades exercidas dentro de um Clube, atividades estas extremamente diversificadas devido à natureza abrangente dos serviços prestados como, por exemplo: cursos das mais variadas naturezas, atividades esportivas / recreativas / culturais e sociais diversas, biblioteca circulante, etc..

Deve-se considerar, ainda, a necessidade da existência de sistemas que propiciem a administração de toda a retaguarda para manter a “máquina” do Clube operando, isto é, atividades meio permitindo a boa e plena realização das atividades fim (esporte, lazer e cultura), tais como: cadastro de associados, cobrança de mensalidades e taxas diversas, compra de materiais e serviços, manutenção patrimonial, treinamento de funcionários, etc..

O modelo ora proposto compreende todos os processos necessários para a boa administração de um Clube de grande porte (vide restrições ao modelo no item 2. abaixo). Os conceitos aqui apresentados são aplicáveis no seu todo a estes Clubes de grande porte e, em parte, aos Clubes menores. Apenas como referência, considere-se:

· Clube pequeno: até 5.000 sócios

· Clube médio: de 5.000 a 15.000 sócios

· Clube grande: acima de 15.000 sócios

É importante ressaltar que a classificação acima é meramente quantitativa e não traduz, necessariamente, qualquer noção relativa à qualidade das instalações físicas e dos serviços prestados ao corpo associativo ou, em outras palavras, Clube pequeno não é sinônimo de Clube ruim; muitas vezes acontece exatamente o oposto, isto é, Clube pequeno representa uma comunidade elitizada, de hábitos sofisticados e de alto poder aquisitivo.

Há que se ressaltar que a adoção de Sistemas de Informação trazem outros benefícios para os Clubes, tais como:

· Fornecer a oportunidade de racionalizar os processos administrativos

· Definir procedimentos, de maneira geral, formais, muito embora sempre haverá alguma carga de procedimentos informais em Clubes como conseqüência da amizade existente entre companheiros de uma mesma agremiação

· Propiciar melhor suporte administrativo de retaguarda às atividades fim dos Clubes, visando desenvolvê-las continuamente: Esporte, Lazer e Cultura

· Propiciar melhores ferramentas de controle e rastreabilidade de fatos administrativos, contábeis e financeiros

2. Restrições ao Modelo

O presente estudo não será aplicável aos Clubes voltados primordialmente à prática de esportes profissionalizados, a exemplo do que ocorre muito fortemente com relação ao futebol em nosso país, no que tange:

· Ao controle e destinação da arrecadação oriunda da venda de ingressos nas bilheterias de seus respectivos estádios

· Ao recolhimento de impostos incidentes sobre a arrecadação acima citada 

· Aos repasses de verbas para as Federações e as Confederações

· A contratação e manutenção de um plantel de atletas profissionais e de uma equipe técnica

Todas as demais funções, entretanto, permanecem válidas para as atividades não profissionais desenvolvidas por estes Clubes.

A Lei no 9.615, conhecida como “Lei Pelé, não será considerada neste trabalho  em função da falta de consenso político sobre este assunto com relação aos Clubes amadores, embora afete a gestão interna destes.

A intensidade do uso de tecnologia da informação, tanto hardware como software, para o acompanhamento do desenrolar de competições esportivas varia de modalidade para modalidade. Estes recursos assemelham-se ao controle “on line” e “real time” de processos industriais monitorados por elementos de automação industrial. Neste estudo não será abordado este tema, por ser extenso e apresentar características específicas para cada modalidade esportiva.

3. JUSTIFICATIVA
A indústria do lazer vem crescendo sob todos os prismas, seja na área esportiva, na área cultural, na área turística, entre outras.

Os Clubes, ainda que amadores, inserem-se nesta realidade prestando serviços voltados ao esporte, ao lazer e à cultura do associado. Eles vêm sendo alvo de investimentos por parte de patrocinadores oriundos dos mais variados segmentos de mercado como: material esportivo, alimentação, indústria automobilística, instituições financeiras, procurando vincular seus nomes e marcas a atividades prazerosas e ao viço da juventude. Estes patrocinadores, por sua vez, exigem dos Clubes cada vez mais profissionalismo na gestão dos recursos financeiros por eles investidos, levando-os a equiparem-se não somente com mão-de-obra qualificada para esta finalidade, administradores profissionais, mas também com infra-estrutura de Sistemas de Informação cada vez mais sofisticados.

Segundo o consultor de marketing esportivo, sr. Francisco Andrade [1], o esporte mundial movimenta, atualmente, cerca de US$370 bilhões/ano, US$250 bilhões/ano para o futebol e US$120 bilhões/ano para os demais esportes. Deste total estima-se que a parcela brasileira represente US$800 milhões/ano. De acordo com o jornal Folha de São Paulo [2] o potencial,  ainda não totalmente desenvolvido, do mercado esportivo brasileiro é da ordem de US$25 bilhões/ano.

O mercado profissional formado pelos Clubes vem adquirindo tanta relevância que o CRA-SP, Conselho Regional de Administração de Empresas do Estado de São Paulo, mantém um grupo de estudos específico voltado para a elaboração de uma proposta de currículo acadêmico do Administrador Esportivo que, na prática, dedicar-se-á não apenas à área esportiva mas a administração de Clubes de maneira geral. A FGV-SP, Fundação Getúlio Vargas, já mantém curso, no nível de especialização, para Administradores Esportivos.

Estas iniciativas do CRA-SP e da FGV-SP originaram-se na demanda de administradores especializados para o mercado esportivo profissional, principalmente o futebol, mas tem seu alcance estendido aos Clubes amadores. É, de maneira geral, uma característica intrínseca aos Clubes amadores não remunerar seus dirigentes eleitos e/ou nomeados, sejam Diretores ou Conselheiros, os quais atuam nestas entidades pela devoção, ou paixão, aos seus respectivos Clubes. Como é de se esperar, estes dirigentes têm suas vidas profissionais fora do ambiente dos Clubes, o que implica, geralmente, numa pequena disponibilidade de tempo destas pessoas para administrá-los, fato este que reforça a necessidade de administradores capacitados para este mercado como, também, a necessidade da existência de processos administrativos adequados, apoiados por sistemas informatizados que permitam a obtenção ágil e integrada de informações que propiciem bases confiáveis para a tomada de decisões.

Como reforço à citada complexidade para a administração de Clubes  pode-se observar que sob muitos aspectos administrar um Clube assemelha-se à administração municipal, principalmente se considerarmos Clubes de grande porte onde a quantidade de associados aproxima-se, e em muitos casos sobrepõe-se, à população de diversas cidades brasileiras. As dificuldades, contudo, não restringem-se ao âmbito da administração pura e simples. Da mesma forma que em um município há a concorrência de dois poderes políticos legalmente constituídos, o Executivo e o Legislativo, o mesmo ocorre em Clubes através de sua Diretoria e de seu Conselho Deliberativo, o que dá aos Clubes um “clima politizado” gerando a necessidade de negociações inter-poderes, aglutinações de pessoas em torno de idéias e de interesses específicos, como ocorre nos ambientes políticos municipal, estadual e federal.

As diversas facções existentes num Clube, sem nenhuma conotação pejorativa ou discriminatória envolvida, tentam transformar seus representantes em Conselheiros, através de eleições periódicas para o Conselho Deliberativo, afim de que estes lutem pelos interesses deste ou daquele grupamento que, no caso dos Clubes, apresentam-se na forma de “a turma do futebol”, “a turma da piscina”, “a turma do boliche”, e assim por diante, de maneira totalmente similar ao que ocorre com os Vereadores Municipais que defendem os interesses de suas bases eleitorais, geralmente seu bairro de origem, junto à Câmara Municipal e à Prefeitura. Neste particular, e dentro das devidas proporções, esta comparação pode ser estendida ao âmbito de atuação dos Deputados Estaduais, Deputados Federais e Senadores.

Presidir um Clube é priorizar, dentro de um planejamento orçamentário anual pré-estabelecido e das contingências políticas e financeiras que se impõem ao longo do período, visando atender aos anseios das diversas facções que encontram no Clube seu meio de lazer, de forma análoga àquela que um Prefeito faz em relação aos bairros de seu município.

A título de exemplo observe-se o quadro comparativo que segue:

Função
Município
Clube

Poder Executivo
Prefeito e Secretários
Presidente e Diretores

Poder Legislativo
Vereadores
Conselheiros

Poder Judiciário
Juizes
Comissões Disciplinares

Planejamento financeiro
Orçamentário anual
Orçamentário anual

Controle de despesas por
Empenho de verba
Empenho de verba

Auditoria das contas
Tribunal de Contas
Comissão Financeira

Aprovação das contas
Câmara Municipal
Conselho Deliberativo

Áreas específicas afins
Secretaria de Esportes
Diretoria de Esportes


Secretaria da Fazenda
Diretoria Financeira


Secretaria da Cultura
Diretoria Cultural


Secretaria da Saúde
Diretoria Médica


Secretaria Administração
Diretoria Administrativa


Secretaria Planejamento
Diretoria de Planejamento


Secret. do Bem Estar Social
Depto. Assistência Social


Secretaria de Parques
Diretoria Serviços Gerais


Etc.
Etc.

Objetivo final
O bem-estar da população
O bem-estar dos sócios

Função social
Atender a todos os bairros
Atender a todas as atividades

Prestação de serviços
Preço de custo, não visa lucro
Preço de custo, não visa lucro

4. CONCEITUAÇÃO
O desenvolvimento, contratação e manutenção de Sistemas de Informação em Clubes são, claramente, atividades meio para propiciar que as atividades fins sejam melhor desempenhadas. De acordo com Alter [3] “o foco principal para o correto entendimento de Sistemas de Informação não deve basear-se na tecnologia da informação em si mas, sim, no estudo das práticas de trabalho da organização”, isto é, num Clube não faz sentido a tecnologia pela tecnologia, mas sempre a tecnologia aplicada a uma determinada atividade de infra-estrutura (por exemplo, cadastro de associados) ou a uma atividade fim (por exemplo, o controle de inscrições em atividades esportivas).

Clubes de pequeno porte, normalmente, não mantém uma área de informática própria. Para estes a terceirização dos serviços tende a ser uma solução mais adequada  e, como regra geral, vinculam-se à supervisão da área Administrativa/Financeira. Em Clubes de médio e grande porte, contudo, a localização da área de informática dentro da estrutura organizacional varia enormemente em função dos usos e costumes trazidos pelos dirigentes a partir de suas experiências profissionais e por pressões políticas internas.

Recorrendo-se ao modelo proposto por McFarlan [4] para a localização da área de informática dentro de uma organização, figura 4.1., pode-se considerar que os Clubes de médio porte tendem a enquadrarem-se no “Quadrante Suporte (ou Apoio)” enquanto que os Clubes de grande porte tendem a posicionar-se no “Quadrante Transição (ou Mudanças)”. No primeiro caso a informática apresenta apenas funções de suporte à operação e, portanto, apresentará um baixo posicionamento na estrutura hierárquica. No segundo caso, embora a informática não tenha importância estratégica atualmente, o terá no futuro, o que a posicionará em um escalão elevado.
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Figura 4.1. – Modelo para a localização da área de Informática

Analisando-se o planejamento dos Sistemas de Informação em Clubes não obtém-se um resultado diferente daquele aplicável às empresas, ou seja, o desenho de uma solução sistêmica passa pelas fases preconizados por Martin [5] e representadas através de uma pirâmide, figura 4.2., dando a noção de que o planejamento deve ser global e conduzido sob um enfoque estratégico permitindo, contudo, uma implementação gradativa, o que adequa-se à realidade orçamentária destinada à área de Informática e vivida pela maioria dos Clubes, seja com recursos humanos próprios ou terceirizados.
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Figura 4.2. – Pirâmide dos Sistemas de Informação

Enquanto numa empresa a estratégia visa o lucro e sua perpetuação no mercado, utilizando a obtenção da satisfação dos clientes como meio para estes fins, nos Clubes a estratégia visa a atingir a satisfação do corpo associativo sem o objetivo do lucro financeiro, por tratarem-se de entidades sem fins lucrativos. Num Clube o lucro visado é o bem estar dos sócios o que, em última análise, contribui para a perpetuação da entidade.

Uma vez que as bases de dados dos Clubes estejam construídas, e em operação, também é necessário, da mesma forma que nas empresas, fornecer ferramentas para os níveis táticos (Gerências) e estratégicos (Diretorias) da organização. Estas configuram-se na forma dos chamados EIS – Enterprise Information Systems os quais apresentam os grandes números do Clube de forma convenientemente sumarizada de acordo com os usuários a quem se destinam, baseadas nas técnicas de Data Warehousing. Inmon [6] nos traz o conceito de que “Um data warehouse é um conjunto de dados baseados em assuntos, integrado, não volátil e variável em relação ao tempo, de apoio às decisões gerenciais”. Desta forma é possível à administração dos Clubes realizar o acompanhamento temporal de parâmetros tais como: número de funcionários por setor, quantidade de horas extras por setor, valor dos produtos e serviços adquiridos versus a respectiva previsão orçamentária, valor da arrecadação de mensalidades por categoria de associados, índice de inadimplência, quantidade de títulos sociais disponíveis para venda, etc..

Nolan [7] desenvolveu um estudo acerca do processo de informatização nas empresas e propôs uma classificação de seis estágios para a evolução da informática: iniciação, contágio, controle, integração, administração de dados e maturidade. Para a realidade dos Clubes notamos que, também aqui, não há divergências significativas em relação ao que ocorre nas empresas comerciais. Desde o primeiro estágio “iniciação”, o qual reflete uma simples mecanização dos processos administrativos já existentes, até o estágio “maturidade”, a qual traduz uma organização onde os Sistemas de Informação refletem sua estrutura e estratégia, pode-se encontrar exemplos de Clubes. É claro que será muito mais raro encontrar um exemplo localizado no estágio “maturidade” do que nos estágios iniciais.

5. O MODELO

O planejamento estratégico não deve se restringir apenas a contemplar informações referentes às áreas Administrativa e Financeira, mas sim ampliar o escopo para Tecnologia da Informação - TI. Dessa forma deve-se abordar todas as formas de manipulação,  armazenamento e organização da informação.

O presente modelo propõe, portanto, que os Clubes de médio e grande porte, cada um dentro da sua realidade, não orientem seus esforços apenas para a informática, mas criem uma “Diretoria de Tecnologia”, a qual terá sob sua responsabilidade o planejamento e a operação das áreas de: informática, telefonia digital, distribuição (não a geração) interna de imagens (TV por assinatura ou canal de TV próprio), sonorização ambiente, etc., além de uma área destinada à análise de processos voltados para a qualidade na operação administrativa e na prestação de serviços.

O posicionamento da área de Tecnologia, então, deve ser tal que permita-lhe livre trânsito dentro da estrutura organizacional, já que os processos administrativos a serem analisados e, depois, informatizados não prendem-se a estruturas estanques de Diretorias. Neste sentido é proposto o organograma apresentado na figura 5.1. abaixo:

Figura 5.1. – Posicionamento da área de Tecnologia

O Comitê de Tecnologia deve reunir-se periodicamente para:

· Analisar a lista de projetos solicitados pelas Diretorias e ainda não realizados

· Definir os projetos prioritários para o período seguinte

· Acompanhar e avaliar os resultados dos projetos do período

· Decidir sobre a necessidade de aumento do quadro de funcionários, na área de Tecnologia, em função das prioridades definidas

O Comitê é composto, tipicamente, pelo: Presidente, Vice-Presidente, Diretor de Tecnologia, Gerente de Tecnologia, Gerente de Processos da Qualidade, Gerente Geral e um Diretor convidado de outra área, este em sistema de rodízio a cada duas reuniões propiciando, assim, a possibilidade das Diretorias participarem do processo de definição de prioridades.

É fundamental que a área de Tecnologia direcione suas atividades sob o enfoque de “Projetos”, isto é, atividades claramente definidas, mensuráveis e alocadas no tempo.

É função da área de Tecnologia, ainda, a análise e indicação técnica / financeira ao Comitê de Tecnologia dos recursos a serem aplicados aos projetos ou, em outras palavras, se determinado projeto será desenvolvido internamente ou contratado de terceiros.

Um Clube, da mesma forma que uma empresa ou a administração municipal, apresenta duas grandes necessidades de Sistemas de Informação:

· Sistemas de “Back Office”, ou seja, sistemas de retaguarda que recebam e consolidem dados segundo uma forma padronizada

· Sistemas “Front End”, ou seja, sistemas específicos que atendam às necessidades características de cada área e passem as informações, com certo grau de aglutinação e de forma padronizada, para o “Back Office”

A título de exemplo segue uma relação de algumas atividades específicas em cada uma das categorias citadas no parágrafo anterior:

5.1. Funções Típicas de “Back Office”

· Financeira: Contabilidade, Contas a Pagar, Fluxo de Caixa, Livros Fiscais, Saldos Bancários, Tesouraria, etc.

· Suprimentos: Cotações, Compras de Produtos e Serviços, Controle dos Estoques, etc.

· Recursos Humanos: Folha de Pagamento, Segurança no Trabalho, Treinamento, Recrutamento e Seleção, etc.

· Etc.

5.2. Funções Típicas de “Front End’s” de Infra-estrutura

As atividades meio têm, um papel de destaque em qualquer Clube: 

· Controle do movimento de restaurantes, bares e lanchonetes, se estes não forem terceirizados

· Central de atendimento ao associado

· Editoração de um jornal interno dirigido aos associados e acesso à programação esportiva, social e cultural via Internet

· Cadastro de associados, cobrança de mensalidades e taxas diversas, controle de títulos sociais disponíveis para venda

· Programação e controle de projetos de engenharia e manutenção patrimonial através de ordens de serviço

· Programação e acompanhamento de ordens de serviços gerais e estabelecimento de rotinas de faxina, jardinagem, etc.

· Automação e controle de acesso ao estacionamento, portarias sociais, portaria da piscina, portaria de serviço, etc.

· Etc.

5.3. Funções Típicas de “Front End’s” Fim

As atividades fim são a razão de existir dos Clubes que têm, em suas áreas social, esportiva, cultural e recreativa o foco principal de sua prestação de serviços aos sócios: 

· Administração das diversas seções esportivas: futebol, handebol, basquete, natação, ginástica olímpica, tênis, etc.

· Inscrições em cursos nas diversas modalidades esportivas oferecidas, tanto nas categorias “adulto” como na “escolinha de esportes”

· Agenda contendo a programação das competições e de atividades diversas: palestras, cinema, teatro, concertos, feira do livro, disputas de xadrez, carteado, snooker, massagem e sauna, monitores infantis no play-ground, o controle de ocupação de quadras, campos, piscinas, canchas, etc.

· Cadastro dos atletas e técnicos, por modalidade, que competem pelo Clube

· Inscrições em cursos diversos: música, línguas, teatro, dança, coral, yoga, etc.

· Administração do acervo e dos empréstimos de uma biblioteca circulante adulto e infanto-juvenil

· Digitalização do acervo do museu do Clube 

· Planejamento, controle e venda de convites/ingressos para atividades diversas: jantares, shows, bailes, desfile de modas, excursões, etc.

· Etc.

Os módulos componentes de um “Back Office” são bastante padronizados independentemente da organização que se analise: indústria, comércio, prestadores de serviços, etc. e é, por este motivo, que são apenas mencionados. O foco deste trabalho são os “Front End’s”, estes sim de interesse ao segmento de mercado ora em estudo.

É claro que cada “Front End” não limita-se à interligação com o “Back Office”, mas interligações entre os “Front End’s” também ocorrem na medida em que nem todos os módulos integram-se, diretamente ao “Back Office”. 

O processo de cobrança, seja de mensalidades seja de taxas (armários em vestiários, emissão de carteira social, exame médico para acesso às piscinas, etc.), não segue um padrão convencional de um Contas a Receber não sendo esta função, portanto, mencionada como integrante do “Back Office”.

A Figura 5.2. representa esquematicamente a arquitetura de “Back Office” com alguns “Front End’s” interligados a ela:


Figura 5.2. – O “Back Office”

A Figura 5.3. ilustra um exemplo ligado ao processo de cobrança das mensalidades dos associados:


Figura 5.3. – Os “Front End’s”

6. Conclusões

De todo o acima exposto, da complexidade existente para a administração dos Clubes face a diversidade dos serviços prestados reforçada, ainda, pela similitude com a dificuldade de se administrar um município, conclui-se pela necessidade da existência de Sistemas de Informação que propiciem bases de informações confiáveis e atualizadas como apoio para: 

· Atender à patrocinadores que exigem uma administração profissionalizada dos seus investimentos

· Satisfazer um corpo associativo que exige qualidade nos serviços prestados

· Monitorar constantemente a situação orçamentária para que a Diretoria mantenha a saúde financeira do Clube e preste contas destas perante o Conselho Deliberativo

· Prover controles visando minimizar a impossibilidade da presença constante dos Dirigentes nos Clubes

· Propiciar rastreabilidade e trilhas de auditoria para todas as transações efetuadas

· Administrar todas as atividades de infra-estrutura para atender aos itens acima

utilizando, para isto, a Tecnologia da Informação - TI adequada ao orçamento e às necessidades dos Clubes.

O emprego da Tecnologia da Informação em serviços, guiada por uma estratégia ordenada, alavancará as atividades do Clube propiciando uma maior satisfação dos patrocinadores e dos sócios, sendo estes últimos a razão primeira e última da existência destas entidades dedicadas ao esporte, ao lazer e à cultura.
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